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RESUMO 

Introdução: A vigilância em saúde é um processo contínuo de coleta, consolidação, 
análise e disseminação de dados sobre eventos relacionados à saúde, visando o 
planejamento e a implementação de medidas de saúde pública para a proteção da 
população, a prevenção e controle de riscos, agravos e doenças, bem como para a 
promoção da saúde1. É fato, que a vigilância em saúde necessita de uma 
intersetorialidade, pois assim os problemas são resolvidos de forma mais rápida. A 
intersetorialidade é a articulação entre sujeitos de setores diversos, com diferentes 
saberes e poderes2, sendo assim caracteriza-se como um trabalho interprofissional, o 
que faz a ligação com o Projeto PET-Saúde/Interprofissionalidade. Objetivo: Relato 
de vivência, a partir de visitas realizadas por grupo do PET no setor da vigilância 
epidemiológica (VE) e vigilância sanitária (VS) de um município da região do Planalto 
Norte Catarinense. Metodologia: Realizado visitas de reconhecimento às vigilâncias, 
epidemiológica e sanitária do município para análise de notificações ocorridas, pois 
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as ações norteadoras do mês de junho/2019 foram voltadas para as Vigilâncias em 
Saúde, com intuito de verificar a quesito intersetorialidade e interprofissionalidade. As 
visitas foram realizadas por acadêmicos acompanhados por preceptores e tutores os 
quais nortearam a discussão sobre as fichas. Resultados: Foi possível observar nas 
notificações uma falha na prática colaborativa, visto que há poucos registros. Desta 
forma, constata-se que não há um trabalho interprofissional e intersetorial, falta apoio 
de outros setores da saúde para melhores resultados. No entanto, o trabalho entre VE 
e VS é constante. A partir das visitas foi elaborado uma apresentação para as 
lideranças da Secretaria Municipal da Saúde, sendo apresentado o projeto PET 149 
e explanando a importância das notificações para o controle de agravos e doenças, 
além de deixar claro a importância da interprofissionalidade no setor da saúde, pois o 
PET-Saúde/Interprofissionalidade tem como finalidade formar profissionais aptos para 
o trabalho colaborativo em saúde. Considerações Finais: As vigilâncias em saúde 
deveriam pautar seu trabalho em conjunto com todos os profissionais da área, para 
assim garantir a eficiência das ações. Para ter o controle de doenças e agravos, 
muitas estratégias tendem a ser aprimoradas ou substituídas na medida em que novos 
conhecimentos, dados e profissionais são incorporados. Portanto, um trabalho 
permanente em rede dentro da vigilância em saúde é de suma importância para a 
integralidade do cuidado e controle da saúde da população. O PET Saúde apresenta 
estas premissas, tratando-se da interprofissionalidade, intersetorialidade e práticas 
colaborativas.  
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